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Prefeitura Municipal de Sant’Ana do Livramento 
Cidade Símbolo de Integração do Mercosul 

Secretaria Municipal de Planejamento e Meio Ambiente – SEPLAMA 
Departamento de Meio Ambiente - DEMA     

 
COLETA REGULAR DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DE ORIGEM 

DOMÉSTICA, COMERCIAL E SIMILAR A DOMÉSTICO - RSU  
 
O Município de SANT’ANA DO LIVRAMENTO RS torna públ ico para 
conhecimento dos interessados, que realizará licita ção, do 
tipo MENOR PREÇO , em conformidade com o que dispõe a Lei nº 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, de mais 
normas complementares e condições estabelecidas nes te 
edital e anexos que o integram.  

 
1.  OBJETO 

A finalidade da presente concorrência é a contrataç ão de 
empresa para Prestação dos serviços de COLETA REGULAR DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DE ORIGEM DOMÉSTICA, COMERCIAL E 
SIMILAR A DOMÉSTICO - RSU  da cidade de Sant'Ana do 
Livramento pelo período de 12 meses, podendo ser re novado 
por iguais períodos até um máximo de 60(sessenta) m eses.  

 
2–DESCRIÇÃO  
 
A execução dos serviços obedecera obrigatoriamente as 
especificações técnicas abaixo relacionadas.  
 
Consiste na coleta e transporte de resíduos sólidos  
domiciliares de todos e quaisquer resíduos ou detri tos 
todo e qualquer serviço, depende de definição na Or dem de 
Serviço, sempre observando criteriosamente as 
especificações técnica deste projeto. Logo abaixo s erão 
relacionados todos os serviços requisitados e suas 
especificações técnicas de execução: regularmente e  
esporadicamente nas vias e logradouros públicos, 
originários de estabelecimentos públicos, privados,  
comerciais, residenciais e de feiras livres, desde que 
acondicionados em recipientes, com volume de até 10 0 (cem) 
litros cada. 
 
3 – DESCRIÇÃO DA FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
3.1 – Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Urban os de 
Origem Domiciliar: 
 
3.1.1 - a coleta regular de resíduos domiciliares e  
comerciais será executada através de veículos 
compactadores e deverá ser realizada diariamente em  todo o 



Versão 23-09-2010-Página 2222 de 7777 

 

perímetro urbano de acordo com a periodicidade e tu rnos 
descritos abaixo: 
 
- área de coleta central – periodicidade: diária – horário 
noturno 
- área de coleta alternada par – periodicidade: seg unda, 
quarta, sexta – horários manhã e tarde  
- área de coleta alternada ímpar – periodicidade: t erça, 
quinta, sábado – horário: manhã e tarde  
 
3.1.2 - não estão compreendidos na conceituação de 
resíduos sólidos domiciliares e comerciais, para ef eito de 
coleta obrigatória, entulhos de obras públicas ou 
particulares, terra, areia, resíduos de mudanças de  
domicílios ou reformas de estabelecimentos comercia is, 
colchões e mobiliários, animais mortos e invólucros  com 
resíduos com mais de 100litros. 
 
3.1.3 - a coleta dos resíduos sólidos domiciliares deverá 
ser executada em todas as vias públicas oficiais e abertas 
à circulação, ou que venham ser abertas durante a v igência 
do contrato. 
 
3.1.4 - nas situações em que houver impossibilidade  de 
acesso do veículo coletor à via pública, a coleta d everá 
ser executada manualmente, sendo necessário o colet or 
retirar os resíduos apresentados na via pública, e 
transportá-lo até o veículo coletor. 
 
3.1.5 - a coleta dos resíduos domiciliares deverá s er 
executada através do método direto e em todos os im óveis, 
ou seja, o será efetuado o recolhimento dos sacos 
plásticos ou dos recipientes com detritos pelo cole tor, 
apenas, se os mesmos estiverem na via pública. 
 
3.1.6 - a proponente deverá realizar a coleta dos r esíduos 
domiciliares, sejam quais forem os recipientes util izados 
para seu acondicionamento, devendo a mesma comunica r os 
munícipes das exigências legais, e na reincidência,  
comunicar o fato à fiscalização do Município para a s 
devidas providências. 
 
3.1.7 - a contratada deverá possuir no mínimo 03 (t rês) 
caminhões coletores compactadores com capacidade mí nima de 
15m³(quinze metros cúbicos)cada um e um veículo lev e de 
apoio, com caçamba, para auxiliar a coleta e apoio aos 
veículos coletores. Os veículos a serem de coleta r egular 
deverão ter ano de fabricação no mínimo 2009. 
 
3.1.8 - a equipe para a realização da coleta dos re síduos 
sólidos domiciliares será constituída de: 
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- 01 (um) motorista; 
- 03 (três) coletores por caminhão; 
 
num total do item 3.1.7 acima já especificado, send o três  
caminhões, assim como ferramentas e utensílios nece ssários 
à perfeita realização dos trabalhos. 
 
3.1.9 - os serviços de coleta e transporte de resíd uos 
sólidos domiciliares serão executados em 03 (três) turnos, 
de segunda-feira a sábado, sendo o 1º turno com iní cio às 
7h e o 2º turno com início às 13h, e 3º turno com i nício 
as 18:30 O término dos serviços nas ruas deverá oco rrer 
até às 23h. 
 
3.1.10 - é atribuição estrita da proponente, aprese ntar 
nos locais e no horário de trabalho, os funcionário s 
devidamente equipados e uniformizados, conforme leg islação 
vigente. 
 
3.1.11 - os coletores deverão recolher e transporta r os 
recipientes e sacos plásticos, com cuidado e deposi tá-los 
no veículo coletor, evitando o derramamento de resí duos 
nas vias públicas. 
 
3.1.12 - nas situações em que o munícipe apresentar  os 
resíduos para coleta através de recipientes reutili záveis, 
os coletores deverão esvaziá-los completamente, tom ando 
precauções para não danificá-los. Após este process o, o 
recipiente deverá ser recolocado no ponto de origem . 
 
3.1.13 - constitui-se ferramenta obrigatória: pá e 
vassoura, em todos os veículos coletores. 
 
3.1.14 - os resíduos sólidos domiciliares apresenta dos nas 
vias públicas pelos munícipes, que estiverem tombad os dos 
recipientes, por qualquer motivo, ou que caírem dur ante o 
processo de coleta, deverão necessariamente ser var ridos e 
recolhidos. 
 
3.1.15 - no caso dos resíduos serem apresentados em  sacos 
plásticos, a equipe deverá tomar todas as precauçõe s, no 
sentido de evitar o rompimento dos mesmos, antes de  
depositá-lo na caçamba do veículo. Se houver derram e de 
resíduos, estes deverão ser imediatamente varridos.  
 
3.1.16 - no processo de carregamento do veículo col etor, 
os funcionários deverão tomar todas as precauções n o 
sentido de evitar o transbordamento de resíduos do veículo 
para via pública. 
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3.1.17 - a coleta dos resíduos em via pública devem  ser 
executados com o veículo parado, sem movimento no m omento 
de carregamento dos invólucros na área de prensagem . 
 
3.1.18 a coleta dos resíduos seletivos domiciliares  deverá 
ser executada através do método direto e em todos o s 
imóveis, ou seja, será efetuado o recolhimento dos sacos 
plásticos ou dos recipientes pelo coletor, apenas, se os 
mesmos estiverem na via pública. 
 
4 – VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS e INSTALAÇÕES 
 
4.1 - os veículos automotores e equipamentos aprese ntados 
pela proponente para realização de cada tipo de ser viço, 
deverão ser adequados e estarem disponíveis no dia 
previsto no contrato para o início dos serviços, ou  seja, 
que os equipamentos estejam devidamente instalados nos 
chassis dos veículos e que o conjunto esteja em per feitas 
condições de operação. 
 
4.1.2 - a contratada deverá apresentar a documentaç ão dos 
veículos a serem utilizados para a prestação dos se rviços 
desse edital dos seguintes objetos: 
  - veículos do objeto e caso não seja a 
proprietária dos veículos, esta deverá apresentar c ontrato 
de locação com reconhecimentos das partes, acompanh ado da 
documentação deste. 
 
4.2 – as marcas, os modelos e outras característica s dos 
veículos que realizarão dos serviços ficam a critér io da 
proponente, desde que estejam em perfeito estado de  
conservação e em conformidade com as exigências des te 
edital.  
 
4.3 – todos os equipamentos e acessórios dos veícul os 
devem funcionar perfeitamente, bem como o estado me cânico 
e conservação de pintura, devem estar em perfeitas 
condições. 
 
4.4 – é obrigatório a realização de limpeza diária dos 
veículos e equipamentos, sendo que a caçamba ou 
carroceria, dos que realizam o serviço de coleta e 
transporte de resíduos domiciliares, deve ser lavad a com 
solução detergente. 
 
4.5 – os veículos devem trazer além das placas 
regulamentares, as indicações necessárias ao 
reconhecimento da proponente e telefone para reclam ações. 
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4.6 – o Município poderá a qualquer momento, exigir  a 
troca de veículos ou equipamentos que não seja adeq uado às 
exigências dos serviços.  
 
4.7 - Veículos e equipamentos para a coleta de resí duos 
domésticos: 

a)  03 veículos com compactadores capacidade de no míni mo 
15m³, com ano de fabricação mínimo de 2009. 

b)  veículo leve de apoio, com caçamba, para auxiliar a  
coleta e apoio aos veículos coletores ano de 
fabricação mínimo de 2009. 

 
5 – DAS INSTALAÇÕES ADMINSTRATIVAS E OPERACIONAIS 
 
5.1 – A proponente deverá dispor de garagem ou páti o de 
estacionamento, escritório para controle e planejam ento 
das atividades e instalações para atendimento de se u 
pessoal operacional, vestiário com chuveiro e sanit ários, 
armários e refeitórios, compatível com o número de 
funcionários, devendo satisfazer a NR do Ministério  do 
Trabalho. 
 
5.2 – não será permitida a permanência de veículos na via 
pública quando fora de serviço ou no aguardo do iní cio das 
atividades. 
 
5.3 – a proponente deverá dispor de local adequado para 
lavagem e desinfecção diária dos caminhões em local  
próprio ou terceirizado. 
 
6 – DO PESSOAL 
 
6.1 – competirá a proponente a admissão de mão-de-o bra em 
quantidade suficiente ao desempenho dos serviços 
contratados, correndo por sua conta todo e qualquer  
encargo trabalhista, previdenciário, fiscal ou come rcial e 
outras de qualquer natureza, bem como indenizações de 
acidentes de trabalho causados por seus empregados,  
auxiliares ou prepostos. 
 
6.2 – os funcionários admitidos deverão possuir cap acidade 
física e qualificação que os capacite a executar os  
serviços inerentes ao objeto da presente licitação.  
 
6.3 – a equipe operacional deverá apresentar-se 
uniformizada portando equipamentos de segurança de 
proteção individual, tais como, luvas, capas protet oras em 
dias de chuva, coletes refletores ou vestimentas co m fitas 
refletoras, boné, entre outros. 
 
7 – DO PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS 
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7.1 – as empresas deverão realizar visita técnica n os 
locais onde é realizado o serviço, até cinco(05) di as 
antes da data aprazada para o certame licitatório, ver 
itinerários, rotina diária e demais informações 
pertinentes, através dos seus responsáveis técnico para a 
atividade definida por este projeto básico, profiss ionais 
das áreas técnicas acima definidos. 
 
7.2 – as empresas deverão apresentar obrigatoriamen te o 
seguinte plano de trabalho para a execução e 
complementação dos serviços demonstrando o total 
conhecimento para estas atividades: 
 
a)Plano de trabalho de coleta: 
-apresentação de plano de trabalho contendo plantas  
gráficas em escala compatível e memoriais descritiv os, 
indicando áreas, setores de coleta, definindo o ini cio e 
fim de cada setor, com seus respectivos horários 
 
OBS: A não apresentação do plano de trabalho 
desclassificará a proposta do certame licitatório. 
 
7.3 – de qualquer alteração no plano de trabalho de verá 
ser dado ciência aos Munícipes previamente, através  de 
informações pelas rádios e periódicos impressos da cidade. 
 
7.4 – O planos de trabalho estará sujeito a realinh amento 
por interesse da contratante, o qual deverá ser 
modificado, reabrindo-se prazo para as adequações, em caso 
de haverem alterações no layout original. 
 
7.5 – Todas as atividades que envolvam utilização d e 
combustíveis para seu funcionamento, estes custos c orrerão 
por conta do contratado.   
 
8 – DAS RESPONSABILIDADES TÉCNICAS E CAPACIDADE TÉC NICA 
 
8.1 – As empresas licitantes deverão obrigatoriamen te 
possuir em seu quadro técnico permanente de nível 
superior, anotado na certidão de pessoa jurídica ex pedida 
pelos respectivos Conselhos Profissionais nas áreas  de 
Engenharia, cujas atribuições sejam compatíveis com  o 
objeto licitatório, o qual será o responsável técni co pelo 
serviço acima elencado, conforme Lei Federal nº 519 4, 
resolução do Conselho Federal de Engenharia, Agrono mia e 
Arquitetura (CONFEA) e Lei Federal 4769/65 – CFA e outras 
bases legais de atribuições profissionais. 
 
8.2 – Para as atividades descritas no objeto, os 
profissionais devem apresentar Atestados de Capacid ade 
Técnica emitidos por pessoa de direito público ou p rivado, 
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com o devido registro junto aos Conselhos Profissio nais 
com sua respectiva Certidão de Acervo Técnico indiv idual 
ou coletiva (CAT) com as seguintes características:  
 
8.2.1 - Atestado de capacidade técnica operacional:  
 
a) Atestado de aptidão para desempenho de atividade  
pertinente e compatível em características, quantid ades e 
prazos com o objeto da licitação, e indicação das 
instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico  
adequados e disponíveis para a realização do objeto  da 
licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros 
da equipe técnica que se responsabilizará pelos tra balhos; 
 
OBS: A demonstração da capacidade técnicas para as 
atividades acima, visam garantir ao município que a  
licitante possui conhecimento e experiência destas 
atividades. 
 
9 – DAS FORMAS DE AFERIÇÃO PARA OS PAGAMENTOS DOS 
SERVIÇOS: 
 
9.1  - SERVIÇOS DE COLETA REGULAR DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

URBANOS DE ORIGEM DOMÉSTICA E COMERCIAL 
- Os serviços serão aferidos por peso e pagos por 
Toneladas coletadas e transportadas. 
  
 
 
____________________________ 

Ana Cristina Yebra* 
Química Industrial - Responsável Técnica pelo Monitoramento 

Resíduos Sólidos 

_________________________ 
Carlos Edgardo Martins* 

Contador – Secretaria Municipal de Planejamento 
e Meio Ambiente – SEPLAMA 

 

 
___________________________ 

Eloi Luft* 
Responsável Técnico pela Gestão dos Resíduos 

Sólidos Urbanos – RSU Portaria nº 027/2006 

 
 

 
 
 

 

Este Documento foi revisado pela Procuradoria Juríd ica 
Municipal. 

 
 
 

* Assinam este Documento os técnicos acima especifi cados, em 
consonância com a Portaria Municipal nº 239/2010 de  28 de maio 

de 2010. 


